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VISITA DE Ss. M. D. AFFONSO XIII À LISBOA 


D. Luiz Filippe— D. Fernando de Serpa Pimentel — Conde da Ribeira — D. Bernardo 
ronel Malaqu 5 — Visconde de Asseca- San Pedro, filho—D. Xavier Retégon. 
e das Galveias — Conde de Tovar — Guilherme Capello — Conde de Sabugosa— Const 

de de Arnoso. 


evedo-—Tenente-coronel Albuquerque Fernando de Serpa-D. Vasco Belmonte, 


GRUPO DE SUAS MAGESTADES E CORTE QUE TOMOU PARTE NA CAÇADA REAL 


fnstantaneo do sr. Antonio Novaes) 


O UCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Os factos de maior interesse n'estes ultimos. 
dias foram sem duvida à primeira representação 
da peça Serão nas Laranjeiras, no, theatro de 
D. Maria é a extracção da Joteria do Natal na Mi 
period de Lida, Eneeanto sobre os dois 
assumptos pouco poderei dizer porque, por falta 
de saúde, não via peça de Julio Dantas , por 
falta de meios, não me habiltei á sorte grande, 

Nenhuma commoção recebi pois na hora em 
que para 0s interessados a sorte começou a re- 
Velar-se, quer no thestro, quer na Santa Casa, & 
só pelos jornaes, que grandes artigos publicaram 
sobre o dramaturgo e o felizardo, soube da forma 
mito differente por que a Fortuna favoreceu os 
1sr5, Julio Dantas é Rulino de Carvalho, 

O Natal, com todas as suas festas tão de enter- 
necer 05 corações, tambem não dá brous eguaes. 
a toda à gente, é à criança que na chaminé pôs, 
cheia de esperança, o sapatinho, nem sempre con- 
segue attrabir- 0 ânjo que uma lenda do norte 
nos descreve a distribuir bonitos por ordem do 
menino Jesus. Depois do mão tempo vei o írio 
intenso, “e quanto, pobre tremeu o queixo toda. 
noite, êmquanto muitos a festejavam com 

do estylo! E noite de alegrias de Tamil 

quantos choraram nessa noite por se verei 

pos e não foram esses os maia desgraçados! 

Quantos choraram por suas família a que não pu- 
leram acudir! 

Bons festas! Boas festas! Mas o peor é o de- 
sejo andar na bocça de tantos e no coração de 
tio povicos. ns 

O pobre de Lisboa aínda é eli, porque o clima 
fayorece-o,8e 9 compararmos dos da maior parte 
das capitass européas; mas em Paris, em Lon- 
dres, em S, Petersburgo, que neves, que frios 
estas noitesl 

“Mais se desenvolve a caridade, dirão alguns, é 
é verdade, mas daquelles à que ão chega quan- 
tos morrem de miseria n'estes mezes de duro in- 
“to au melhores brôas repartd 6 

intro as melhores brãas repartidas agr, fa- 
Ja-se mto na que 0 cardeal tt entrepariá ao 
novo papa: quarenta milhões em titulos da 
italiana que Leão XML lhe havia depositado nas 
mãos pari, quatro mezes depois da sua morte, 
uxer entre do papa que fosse eleito. Mais una 
tantos milhões teriam sido achados n'um escon- 
derijo do Vaticano. Telegraminas desmentiram 
fé a nova e ramemitirao as palavras de Pio X 
lamentando não ser verdadeiro o que os jornaes 
espalharam. n 

inebenta milhões de liras ! Pouco mais ou me- 
nos uns nove mil contos ao cambio mais desfa- 
woravel! Até já 0 ar, Rufino de Carvalho nos pa- 
Feco um pobresinho das portas! é 

Dos pobres sé lembrou elle e muitos bemdi- 
sem a esta hora a sorte que o favoreceu. Pois 
bem andon, que a maíor alegria do rico será sem-. 
pre 9 dar aos pobres alegria. 

Ricos que assim o entendem bemditos sejam e 
contêntamentos recebem por. vezes quando ve- 
jam quanto são queridos, No dia 20 d'este mez foi 
cantado na egreja da Encarnação um solemne 

To Deum em seção de graças por havetem esca- 
pado d'um grande perigo aá sr.» Duqueza de Pal- 
mella e D. Maria Thereza O'Neill, quando foí do 
descarrilamento do comboio na linha de Cascaes. 
Então púderam ver quanto são suas vidas apre- 
ciadas é o muito bem que lhes querem aquelles à 
Que fizeram bem. 

Estamos no Natal, nenhum tempo é melhor 
para falarmos de caridade « de amor em todas as 
auas manifestações, que este une os homens me- 
Thor que todas as Bonveniencias. e une os povos 
atravez dos mares. 

Nunca Portugal soffreu calamidade que muito 

“ longe não yibrassem os corações de todos 05 po 
tuguezes, sentindo punjentemente a dôr de seus. 
irmãos, Commovente symptoma é este da unifo. 
dos portúguezes, por tántas maneiras revelado 
quer se trate duma tristeza, quer se comme! 
more uma alegri 

O portugues no Brazil não esquece nunca a pa. 
tria que saudoso deixou, e de longe lhe acodo 
Sempre com o bater de um coração e o producto 
do seu trabalho, 

Mais ama vez agora temos de clogial-o aqui, 
commemorando a entrega do governo portuguez 
da canhoneira Patria, consteúida no arsenal de 
Lisboa com o produeto duma subscripção aberta 
no Brúcil entre à colonia portugueza. 


Do discurso pronunciado pelo sr. contra-almi- 
rante Angusto de Castilho extractamos estas pa- 
lavras: «O acrisolado patriotismo é tão grande. 
n'aquelles dos nossos patrícios que residem no 

ão intensa em 


entre portuguezes o mais glorioso nome, 
“Todos os mais oradores que durante à cerimo- 
nia fizeram uso da palavra, enalteceram O pa- 
trionismo «'aquelles nossos irmãos de além mar, 
que tão. maravilhosamente sabem honrar seu 
nome de portugueres. é 

Muito lhes devemos por certo e ainda ha bem 
pousos dias ahi chegaram, do Rio de Janciro & 

Paulo, os artistas da companhia de José Ri- 
Cardo, abençoando a feliz idéa que tiveram Orga- 
nisando o giro artistico agora terminado. 

Dirão talvez que foi uma excepção, mas a ver- 
dade é que, se outras companhias foram infelizes, 
em grande parte o deveram & sua pessima or 
nisação e leviandade com que acceitam propos- 


tasalguns arstas, por sua pobrera ávidos de al. 
Euimas moedas de prata, 

0 Br Ee conincaá sendo uma escolente 
fonte de receita para Os actores portugueres, 
desde que se lembrem que às platéas bralleiras 
teém visto o que ha de melhor no mundo como 


artistas drumaticos e não pensem deslumbral-as 
com companhias inferiores até para theatros de 
terceira classe, E então, por muito boa vontade 
que os portuguezes tenham de auxiliar seus pa- 
“tios, esta ha de forçosamente cançar ao cabo 

e algumas notes. 

Boa companhia e bom repertorio, eis o pro- 
blema à resolver cá e ão, 7 e 

Assim O entendeu o Visconde de S. Luiz de. 

tem POStO 4 representar no theatro 
a grande maioria dos melhores acto- 
portuguezes e buscado sempre dar a conh 
cer ao publico de Lisboa o que ha de mais 
mado no repertorio estrangeiro. À Resurrei 
de Tolstoi, ncaba de obter um exito muito grai 
de maquelie theatro, sendo todos unanimes em 
celebrar mais uma vbz o grande talento de Bra- 
2ão e de Adelina Abranches. 

Pena é que o theatro tão atrazado est 
toda a parte, que assim fosse necessario par 
applauso da platéa modificar 0 extraordinário ré 
mance do escripror. russo. Permíttiv-o Tolst 


ja por 
o 


todos havemos de nos curvar ante a sua deci 


“outro espectaculo, ainda que de genero mui- 
diferente, aqui devemos fazer menção, do 
qual o Jornal da Noite dey ampla noticia sob o. 
título seguinte: 


Pesos é alteres 
Caurroxato AxaDOR Di PorcrugaL 


Organisado pelo «Jornal da Noites 
Com a cussjuvação do Resl Gymnasio Club 
Portuguez 


Bounow caurão br PourucaL 


João de Azevedo e Bouhon, arecordmens 
do mundo 


Razão teem os nossos collegas de chamarem 
a attenção para o mito que desejam contribuir 
com seus. esforços afim de melhorar as con- 
dlições em que entre nós se encontra à educação 


phísica. 

O campeonato de força realisou-se no Salão 
da Trindade, cabendo à victoria ao sr. Camillo 
Bouhom, quê, recebeu o primeiro premio — uma 
taça, oflerecita pelo Real Gyrmnasto Club, meda- 
há “oiro é medalhão de Desbonnet. O segundo. 
premio — objecto diarte, offerecido pelo Jornal 
da Noite, medalha ofierecida pelo sr. Ruy Alves da 
Cunha e medalhão de Desboanet-foi ganho pelo 
sf: João de Azevedo. O terceiro premio = objecto 
darte, oferecido pelo Diario de Noticias — cou. 
be ao sr. Joaquim José Rodrigues, Entraram mais 


no certâmen os srs. Vaz 


o € vil espectaculo fi este, pelo qual 
isqub ensiamos aos presados colegas do Jornal 
da Noite os mossos ml sinceros parabeus 


João da Camara. 


MESSIAS 


gd a o qa 
A a 
ça 
PEREÇ Ma ua 


Preitaso 


O Messias! eis-nos no me de Natal e não púde. 
usam em claro para 0: povos cultos éste periodo 
ema em que fo script no presepio de Beth 
em a pagina mais formosa da historia da Nur 


nidade 
E! que no dia 25 do mez de dezembro occorro: 
o anniversario do nascimento de Jesus Christo, 


e no dia desse nascimento o Messias deixou de 
ser uma simples esperança das nações, convar- 
teu-se em facto realissimo ! 

«Dentre 9s nimbos carregados que se acastele 
Jam no horisonte, disse 0 conego Senna Fcit 
na obra No presbyterio e no templo, vemos sem. 
pre despontar sereno e formosa o arrebol deste 
dia, é retempera-nos de coragem para Os certa- 
metas da vida o echo d'essa voz angelica que rediz. 
ainda e redirá aos nossos ouvidos cheistãos a 
promessa áuspiciosa, entormada um dia. das re- 
giões do infinito sobre um novo mundo, como. 
um rocio bencfico: = Gloria a Deus nas alturas & 
paz na terra aos homens de boa vontade 

Foi de paz a hora duquelle nascimento, de- 
nunelando assim a abertura de era nova em que 0 
amor haveria de attrabir € aquecer 0 seu proprio 


fogo de incundescencia dominadora, ns intelligen- 
cias e 05 braços, almas € corpos! 

As sociedades antigas & as civilizações que as 
caracterisavam tinham percorrido cyélos de lu= 
tas absorventes e não haviam conseguido fincar 
no solo, teatro de tantas scenaa de orgia sen- 
sual é de crueldade, mais que monumentos de, 
força o de oppressão, 

ão o desenvolva fámals em vida pratica 
princípio. fundamental 


e dignidade humana e a 
abnegação sublime da caridade: a mesma Grecia 
6,4 mesma Roma que pela excelloncia philoso- 
phieu e pela constituição da Estado quast ch 

Tam a attingir 0 ideal do Christianissho, admitia 
ram escravos em seu seio, é appellaram em seu 
desespero para todos os dêuses de todos os cul- 
tos a fim de abonunçarem as tempestades de gua 
consefencias. ETR 

Às fatyras dos poetas nada remadiayam, é os 
xystemas: philophicos nada edificavam de pôrdu- 
Favel araquele anéeio insubmisso o pertitamento 
eb. 

*Nista situação de nece 
tentou Alzog na Hlutoria Universal da Kgreja, 
nascou uma multidão de profecias úcêrca de um 
Salvador, que do Oriente se espalhou para o Oe- 
cidentem 

“Todos. se interrogavam com respeito aos ora- 
culos que o annunciavam, é cada Qua re- 
tava a seu modo o que era relativo à esse Salva- 
dor promettido, 

«O medindor da Persia, da China, da India, das 
duas Américas, aflirmou o marechal duque de 
Saldanha no opusculo À Verdade, 0 anmunciado, 
pelas sibyllas € pelos prophetas, q desejado dos 
Pinilosophos gregos é romanos é ambem cantado 
nos bosques do norte sob o nevoso céu da Seun- 
dlinavia por Vol, à prophetisa sagrada, na hssem- 
diéa dos deuses.» ã 

Entretanto existia um povo com sciencia certa. 
da vinda do Messias e com espectativa segura de. 
seu aparecimento; era 0 povo hebreu, 

Não se desconhecia um Israel o logar do ber- 
co, nem até a familia de onde sairia 0 futuro. 
cohdemnado de Poncio Pilatos. 4 

Quando os magos perguntaram em que sítio 
nasceria 0 rei dos Judous, responderam-lhos os. 
principes dos sacerdotes «” os escribas do povo: 

«Em Bethlem, cidade de Judá, porque está cs- 
cripro: E tu, Bethlem, cidade de Judi, não é à 
menor entre as cidades; de ti deve sair o chefe, 
que conduzirá Isra ê 

Porderam-se porém os judeus em seu desejo 
ardente de remporalidade secular: quereriam nh- 
tes um Messias guerreiro que lhes estabelecesse. 
é consolidasse imperio invencivel « dilatado, que 
Jum Mesjs dormindo sua primera noite ns pa. 
Ihinhas de um improvisado albergue concedido 

 esmmóla, 

Eeaeste declinar de religifio q de negociados 
Judeus, ao terminar o reinado de Herodes e em 
tempo 'no qual os phariseus introduziam tantos 
abusos, lê-se no genial Discurso sobre a historia 
universal, por Bossuet, Jesus Christo é enviado à 
terra para restabelecer o reino na casa de David, 
de modo mais elevado que 6 entendiam os car. 
naes Judeus, é para prégar a doutrina que Deus, 
Fesolvera fazer anmunciar à todo o universo Este 


idade universal, sus- 


ia 


| 


| 


| 
| 
| 
| 


O OCCIDENTE: 


E 


infante adimiravel, chamado por Isajas o Deus for- 
te, o Pae do setulo futuro, e o Auctor da paz, 
nasce de uma virgem em Bethlem, e vem reco! 
nhecer ahi à origem de sua raça. 

Todavia, singularmente humilde se afigura o 
aspecto do berço — presepio que abrigava o gado. 
& poderia tambem oflerecer guarida a miseraveis 
pastores 

Porque tão enoeme desamparo « ão profunda 
pobreza, acompanharam a esposa do carpinteiro 
Joseph a inolvidavel noite de seu parto au- 
gusto: 

“E” que a grandeza é a perfeição do designio 
de Deus, se ouso assim dizer, estava na gran 
& perfeição de seu abutimento» conforme a 
gungem de Leroy na Piilosophia catholica da 
Mistori 

Foi e 


png ão radios na evlu 

plendores, do progresso que talvez desmerecesse 

êm contcito se houvera tido ouropeis e atabáles 

desprender-se das entranhas, maternaes para 

ar ma comedia deste mundo, falso e lion 
eira, 

O Messias! é o doce filhinho de Maria, de Na- 

que o dia de Natal recorda em' todo O 

ristio, e que as Familias consagram em 

as festas infimas, com plena alegria das erean- 


ra, d 
terior do. lar domestico, tão di 
molde à animar e enc 
scimento do divino infan 
-so de graças que seduzem, tivos que 
“enleiam, de Inocentes devancios que enterme- 
aProstrae-vos, adorae o Deus que moree para 
salvar da perdição o Mundo» exclamou Nilton no 
o: diante do presepio de Bethlem. 
ao Deus que morreu 
5, dorne 
io mundo que nasce, para o N 


Nós podemos & 


em prostrar-nos e adorar, 
sem embargo da q 


“de nosso orgulho e da 


pastores que dignificaram o hymno de paz en. 
iondo nos ewpaços e os magos que levaram, r 
or no berço 0 tributo espontanco da gen- 


D. Francisco de Noronha. 
mtooo 
Visita de 8. M. D. Affonso XII a Lisboa 


(Concluido do n antecedente) 


Quando Snas magestades deram: entrada no 
Gumpo. Pequeno. logo de deu começo é 
vida em aU Comaçampári, como 
José Bento, Fernando d'Dlivelra, Mm 
rop doaquimh Alves, Siiões Sorri e 
to, “88 bandariheiros* Cadete, 
Santos, Rocha e Thadeu, à grupos de moços 
forca, 14 campinos à cavalo com os respeci 
vos paniilhos, todo O estado de creados e foche 
Feal, com grantle apparato e luzimento. 

Silas magestades retirarum-se. perto das 5 ho- 
ras da tarde, sendo 08 landems em que vinham o 
Rei D, Affonso, ElRei D Carlos e à Rainha Se- 
nhora 1). Amelia e o principe Real, escoltados 
até, Lisboa por grande umero de ofciaes a e 
vallo e cavaleiros. 

oie realizou se a recita de gala no theatro 
de Carlo em ea Saia se admirava o mesmo 
aspecto imponente da recita em homenagem ao 
soh Eduardo VIL É 


deram entrada na tribi 
Rainha D. Amel 
inha D. 


o qual o sr conde «'âvila, preside 
missão Administrativa da Cainara Munic 
tou vivas no Rei de Hespanho, Rainha D. Mar 
Chrsitin e familia real hespanhols, que foram 
correspondidos.calorosamente. Eudes demons- 
trações de. enthusiasmo corresponderam aos 
yas levantados pelo sr, conde «Avila a ELRei de 
Pogtuga à Tila ré portuguesa. 

Seguit-se. o espectaculo que constou da opera 
Fedora de Giordano, desempenhada pela sr+L 
farque, tenor De Lucia, st Silvestri barvtono 
Bu te E 

“Torminada a execução da opera a orchestra 
tocou novamente os hymnos Pespanhol gro 
tuguez repetindo-se às mesmas manifestações de 
saúdação ds duas famílias reinantes. 


Ao retirar-se o Rei de Hespanha foi alvo d'uma 
ovação calorosa de palmas e vivas enthusiastcos, 
que omonarcha hespanhol agradeceu commovido. 

Como o tempo não tivesse permitido nas an- 
teriores noites o festival nocturno foi esta a noite 
escolhida por ser a ultima dos festejos 

À iluminação na Avenida á moda do Minho 
e cognominada de Santo Thyrso produziu um 
effeito surpreendente excedendo toda a especta- 

Casavam-se com este brilhante systema de il- 
luminação outros já nossos conhecidos, mas que 
no seu conjunto, pela multiplicidade de Juzes de 
variadas cores, ná relva, ao pé das fontes e dos. 
lagos, sobre as palmeiras e contornando os gra- 
deamentos dava um aspecto phantastico é nossa 
formosa Avenida, “SO Bh 

Pouco depois das 8 horas passou ali a familia 
real, inda à frente n'um landau Sua Magestade 
Affonso XI com Sua Magestade à Rainha D. 
Amelia e El-Rei D. Carlos. : 

O effeito das illuminações produziu agradavel 
impressão em Suas Magestades. - 

fogo de artificio, que se começou a queimar 
ds 10 horas da noitevera desta vez da cas James. 
Pains, de Londres, & constou de peças de muito 
efeito sobresabindo a cascata de prata, o meda- 
lhão real, os foguetes abertos em Bouquets de 
floçes é a peça final em que se lia siBoas noite 

Gaicla e em Cem ri pessoas à enorme mas. 
sa de povo. que ondulava em toda a grande ex. 

to da Avenida, 

m tambem de muito bom gosto as illumi- 
es do Chiado, R. do Almada, Alecrim € do 
no, Paços do Concelho, et, 

Nos “coretos da Avenida em frente do theatro 
jos Condes, lado oriental, tocava á banda 
de, caçadores 6, e do lo ocidental a banda de 


Consro na Aveia va Linennave 
WPhotegrapila do ar. Sequels 


Em frente da rua das Pretas, lado oriental, to- 
caya"a banda da Sociedade Incrivel Almadense, 
e do lado occidental a banda da Sociedade In 
tructiva Recrei r Alemadense, 

n frente da rua Barata Salgueiro, lado orie 
tal, tocava a banda da Sociedade Alumnos de 
Apollo, e do lado occidental a banda da Ac 
mia 1 de julho de 1898, do Lum 

Em frente da rua Alexandre Herculuno, lado 
oriental, tocava a banda da Sociedade Instrictiva 
e Recreio de Paço d'Arcos, e do lado ocidental, 
a banda da Academia do Pessoal do Commando 
Geral de Artilharia 

No coreto da Avenida tocava a banda de ca- 


do Marquez de Pombal to- 
cava a banda de infantaria 16. 

Este coreto era genuinamente hespanhol. 

À cupala, da forma de um para sol, era re es. 
tido exteriormente de pon-pons amarcllos e ver- 
melhos, ornamento usual das pandeiretas sendo 
interiormente forrado de panno verde, disposto 
artisticamente em pregas. 

À base da consirucção tinha a forma de uma 
andeireta com os respectivos pratos metallicos. 
or sobre a face lateral d'esta pandeireta foram. 

collocados grandes paineis com caricaturas alle- 
goricas aos costâmes portuguezes é hespanhoes. 


farias or tes lampéiés cle- 
ctricos, um nã extremidade do puarda sol e deia 
nerioêmenços ee NE 

Havia além destês mais sen oreros construis 
dos nas raas por onde passou o cortejo, 

O o Rocio em eso sim rito a duas 
core as a Bandeira espanhol amei e ver 

O “ia Praça do Municipio alum gosto delicado 
eira polo escudo do Eee nea 


Consro xa Praça Do Duque DA Tencenta. 
Photographia du ne. Hequeira Cardoro) 


O da Praça do Duque da Terceira de columnas 
de madeira à apoiurem-se num estrado bordado. 
por ama galeria armada de estrellas azues e ver- 


Conera vt Saxtos 
(Photogrspia do ar. Armando Barral) 


O de Santos em estylo arabe. Todo em branco. 
com ligeiras pinturas & doirados nos frisos € nas. 
ogivas 

O do largo do Calvario encimado pela corôa: 
real hespanhola tendo o corpo central em forma, 
de octogno pintado a azul e branco, 

Junqueira do mesmo modelo do da praça. 
do Duque da Terceira, com omamentação do 
doirados em relevo. 


PARTIDA PARA VILLA VIÇOSA 


Antes das onze horas da manh do dia 14, 
cxegaçãor Suas Nagestades ao pavilhão armado 


VESITA DE ES. M. D. AFEONSO III A LISBOA 


À MODA DO MINHO NA AVENIDA DA LIBERDADE 


A GAGADA EM VILHA VIÇOSA — 88, MW. D. Artonso XML 


A Caça! 


Mare co Ee Ee noTun x ' 
atue FOGO DE ARTIFICIO R ROTUNDA DA AVENIDA DA LIBERDADE 


=s6 O OCCIDENTE 
na Praça do Commercio « pouco depois D. Af- da estrada central, Ter- 
Tonso XI ali se dirigia tambem a cumprimentar reiro do Paço, tehdo à 


à familia real portugueza. 

Trocados os cumprimentos da pragmatica, 
D. Affonso beija respeitosamente à mão da Rai. 
nha Senhora D. Maria Pia, que oscula o monar- 
cha hespanhol reperidas vêzes nas faces, e, dan- 
do o braço à Rainha Senhora D. Amelia, d 
separa Caes das Columnas, tomando logar Suas. 
Magestades na galeota real é no bergantim, e na 
saveira as pessoas da comitiva e o representante 
do governo, sr, Wenceslau de Lima. 

“A pouca distancia, o vapor D, Amelia aguarda- 
va Suas Mugestades para as transportar ao Bar- 
reiro, &, logo que a galcota atracou, foram dadas 
as salvas do estylo, acompanhadas dos vivas ca- 
lorosos de, todôs és marinheiros dos navios de 

erra nacionaes, do pessoal da vapor dos Cami- 
Bihos de Ferro do Sul e da Hotilha que acompa- 
nhou os monarchas portuguezes e hespanhol a 
bordo do mesmo vapor. 

Em frente do Alfeite, sabiu ao encontro do 

D. Amelia um rebocador com o administrador do 
concelho de Almadi, à carmara municipal com o 
“estandarte, e outros funcionarios, seguido d'uma 
flotilha composta de mais de cincoenta barcos 
embandeirados e decorados com verdura e Hlô- 
re levando a bordo as philarmonicas da Trafa- 
ria, Porto Brandão, Fonte a da Pieda- 
de'e Almada, que Executa 
panhola e 0º hiymno da Carta, levantando o sr. 
administrador do, concelho calorosos vivas, que, 
oram enthusiasticamente correspondidos. 
+ Na ponte da Mexilhoeira aguardava o cortejo 
nova. Hotilha, composta de embarcações tripula- 
das por gente do Barreiro, Ahi repetiram-se os 
vivas e os hymnos, manifestação que D, Af- 
Tonso agradeceu commovido, 

“Ão aproximar-se o vapor D. Amelia, subiram 
ao ar múitas girandolas de foguetes e soaram es- 
itepitosos vas, que s prolongaram no desem- 
darque de Suas Magestades e Alteza, até que, 
trados na platafórma da estação, o sr. João Pi 
menta, presidente da camara, levantou vivas a 
Suas Magostados e familias reges portugueza e 
hespanhola. 

Dirigindo-se pasa, sala nobre da estação, al 
o sr, Alíredo Gallis administrador do Barreiro, 
dirigiu ao soberano hespanhol algumas palavras 
de taudo D Affonso. 
Term 
ntes, feitas pelo sr, Alfredo Galli 
tades 'o Alteza tomaram logar no 
que pouco 


as, mui impo 
OIAÇO ERES; ando se 
Ts acompanhou a Vila Viguia Sus 


o cortejo 
Mages 


des. A? chegada á historica e formosa villa, anti- 
Ha córte da Serenissima Casa de Bragança, ali, 
À porta do palacio, aguardavam, os regios 
jantes as quetoridades civis e militares, o admi 
rador da Casa de Bragança, almoxarife do. 
pago é seu secretario, etc, 
batalhão de infinteria 2, sob o commando 
do sr. major Menezes, formava no lado esquerdo. 


frente a banda de mu- 


tejo toda a lhcialidade 
Sê cavalaria vo e um 
esquadrão do regiment 
comandado “pelo sr. 
capitão Pacheco, 

O Terreiro do Paco 
estava vistosamente 


O jantar é o concerto 
da chegada a Villa Vi- 


Ea 
os asa ças 
ve a manife: ne 
pá, em que Sd 
Pa repudia todas 
às clasães 
Qd 
par a de SE 
este, Prince Real 
EB iônao  a srt 
foarqueca 0 ae merquez de Yayal,conda de S. 
Romi, capitão Alem tenemte-corónel Chars 
de Avévedo, condensa de Figueir é de Seia, 
| Isabel Suldanha da Gamma, Sisconde de Asset 
a, Dr Ana Mendes Vigo Polo Bamabé D. Na- 
Fi Franclica de Menera conde de Fitirá, da- 
que de Sottomavor conde das Galveias general 
Aitconre Fuso Sem Pedro, cond de Apre 
Bianco, D. Vasco Cabral. de Camara, Polo dê 
A PEA ae e a na 
quer de Arco, Guilherme Capelo, major Garcia 
rir carnal alias dl Lami Der 
qdo deSgaéteem<itonel Are de 
Findo! a caçada do dia 17, D. A! 
teon o ar rrasgues dá Fayal'com um 
“o mestno titulo com a banda de Maria Llea, é 
ga parta Ra com ui alfineta do 
Mao! 
As 
o] 
Toi soe cd do aba Wa 
Biel Ds Cariso Gua Magestade a Rainha e o 
priacipo Rad acompanham o moonareha 
Panba atád port do paro, sendo du derpadidas 


Pasta 


horas da tar 


LA Viçosa 


D. Affonso XII abraçou repetidas vezes El-Rei 
D. Carlos é beijou comovido Sua Magestade a 
E Day jan Magestades assist 
as janellas do paço, Suas Magestades assisti- 
ram do desfile do Cortjo, em que se encorpora- 
ram as srs. governador Givil, administrador do 
concelho, vice-presidente da camara, etc. 
Em Elvas teve o monarcha hespanhol mani- 


ana Etxas De S. M. D, Avronso 
Antonio Novaes, 


ação O ao 
Er 

a a alaaião qe aloa 
np 

race o a 
paca PEN 
o sand 
A a 

o a 

near San 
e rasa 
Portugal, 


ALIX URUNS 


Professor de linguas de S. MD, Affonso XI 


Fez parte da comitiva que acompanhou S. M. 

D Affonso XIILa Lisboa o distincto professor ar. 

Alex Bruns, director da The Herlit; Selool of 
Languages, em Hespanha e Portugal. 

A preferência duda ao gr, lex Erin para pros 

o) 


fessor de Jinguas do joven monarcha hes 
é prova segura do merecimento e competencia. 
1º do ilustre polyalota, « das gran 


des vantagens do mêthodo Der. 
fc, vantugens praticas fncon 
restava 

Di Alonso. XII, fazendo-o 
acompanhar pelo ar Alex Bruna, 
demonatrou à alto concelto& ex 

ma em que temo seu profestor 

guia 

'Nógfblgamos coma disineção 
concedia ao ar Alex Bruna por 
que, fomos dos primeiros Que, 
ao dois anos, apresentámos. d 
dare profedio e seu Tanto 

bére do pulbico eu re. 
oimenendar a) su compéten 
como polyalotas professora 
elo methbdo Berta 

Por essa occnsio, os ilustres 
professores, tendo cónhecimento 
Do Dicaoráno Das ves LINGUAS, 
ditado paia Em prega do O 
te, faro. urprahendiaos 
o item encontrar: em Lisbõa 
dna ora e vão grande aleanee 
pratico, & 0 sr. Alex Bruns, ão 
Ed com o maior prazer a pre: 
faco, somo o recomendo 
FAO ara egneclal paro ão 
dias escolas Berdte. " 

O st: Hubert Brananio menos 
se tem distinguido em Portugal 
a dão das GIGA po ed 
Principalmente Lisboa, dude o ar Hubert Brami 
Aiigela escola deste hethodo, sabe quanto têm 
prevendo os que a eli tem teconnão, no es 
tido das ligas vivas, 6 a mineira porque sto 
recebidos pelo distinto professor. 


ama 


mese 


O OCCIDENTE 


asy 


em 


encontrámos ou que pltntimos, O ri- 


Um dia, pela tarde, cheguei á Abras 
nheira em compania do meu querido 
amigo Conde de Valença. Era vespera 
do Natal, O landau ia volteando pelo 
corrego, é, vencida à curva, entrava no 
terei aberto a e 
ima. surprera me colheu; a casa 

se erguia no. meio do grande largo, 

as à azinheira tinha desaparecido! 


Ares Buuxs 


Professor de linguas de. M. D. Afonso XII 


A MINHA AZINHEIRA 


do meu amigo sr. Conde de Valenças 


Queria-lhe tanto que até lhe chamava minha, 
posto que outro fosse seu dono, que cu nem 
mo de terra possuo no Alemitjo, quanto. 
um metro quadrado, que não menos, ocupa. 
va no solo, onde embebia suas raizes, a frondosa 


por entre 
Farem 
ando uso, pe 
brigar cus, é Ido o tee guia 
near ara que E cera como inda 

re dh e recordação do que tora 
qual Joga antés de arestendos 

De tação que por al havia sé aquela excapa- 
ra gua disbavaram o monte fara plana a 

dave animo de a dera 

TA lina saco b “ronco o 
boa sbmbra, Era elegante e veneranda, párecia 
que Gr an ndo E pegaram nem Ni ramo 
euro! Sião dó qi dna der pela ros 
Siga degoavOlvimento quê atingir otque, 
au eat da natureza 8 0 esp as é noch 
caldo 

Para que destruil-a ? Não causava estorvo; fi- 
cava no grande terreiro onde ne erga à casa & 
a GOMA que ua péga decorativa que não de 
CE a 

arvores novas” quê plantaram em volta 
do largo, formavam-lhe. gracioso cortelo, e a 
ela dikhcira estendendo seus amos davam 
Dra por todas a 

AR colo em gostava de mé acolher sob a sua 
samario, quando o o] esculdava à teia com O 
fogo de sus rats, é À sombra la cu vas 
horas deacangada? da montanha, ond me Upo 
taya da vida turbulenta da cidade. Quando da 
el do meu quarto do levantar sos de 
4 via anda oieida, do récio da madrugadas 
& 05 pasaitos sultitando por antro “08 sobe pa? 
mos Enreavam o tltadoÉ mattos à Testar 
o Sol que mania 

*X eidigha. 0 mesmo concerto das avesinhas, 
ue recoliaa o seus sos acamdorádos ns 
Pos agasahadores, 

E quais annos úm seculo sulvez, asim vio 
Sed qui tdobeiro, me Ho nel ps 1 
Eitndo ho tempo e the vendavaso Abeigêndo 
ob ses ramos tntas vidas, tea abri de Tese 


ainda pe 
folhh dl 


Às arvoresitas, que lhe faziam tor- 
tejo, muito encolbidas na nudez de seus 
débeis rconcos, metiam do. Uma vas 
sristeza pairava! sobre 0 campo, áquelia 
ora erapuscular. ego 
Quando voltei a mim dasurprera ao 
upear-me do fandau, perguntei pela aznheira à 
tim dos trabalhadores que al esta 
A avinheira do largo ? 
Sim. 
lhe um à 
Tinha morrido ! 


! noite fumegava 
tostado no forno, esperava, no imeio. da mesa, 
que O trinchante 0 repartisse pelos comensaes. 
Na lareira ardia um grosso tronco csbrazeado 
como o Sol, à 
o frio regelay 
Que bello madeiro, disse eu. 
E” da avinheira do largo, respondeu-me D. 
Ricardo. AR 
Eu senti um 


ae, inanidade da morte não lhe tolheu a pratica 
Consumiu o ultimo globulo de seiva; deita- 
Or terra como inutil para à vida; redi 
na à cinzas e o seu calor ainda me aque- 


s porque eu tanto te queria, porque à tua 
hi, é agora, nem sequer posso nu- 
ça e me aqueceres esta vida que 


ari à espe 
sinto esfriar. 


Caetano Alberto. 


— pega — 
O NOSSO SUPPLEMENTO 


RETRATO DE S. M. EL-REI D. CARLOS 1 
Quadro de Velloso Salgado 


Folgamos de podêr apresentar aos nossos e 
timavéis aesignantes uma reproducsão, em gra” 
vura, do bello o: representando S. M. E 
que o falentoso professor dá 
idem de elas Artes de Li&bo) a. Veloxo 
gado, concluiu, ha pouco, para a Camara À 
ipal de Lisboa, e que fo inaugurado na 
incipal dos Paços do Concelho, por occasião 
M. D. Affonso XIIL. " 
ir mais a proposito o acabamento 
o de qa obra ae de tão elevado 
5 sé Eredtos firmados por rantas outras obras 
de valor, o quadro agora apresentado é segura- 
mênte, dos que mais honram o artista e proféssor. 


E! perfeita a semelhança do retrato, como. 
perfeita a factura do quadro, Sobrio na Composi 
são, sem excesso de pormenores, que muitas ve- 
des prejudicam a arte, a figura do monarcha, de. 
tamanho natural, tem toda a magestade e mago. 
ficencia que cardcterisam El-Rei D. Carlos L. 

Este quadro constitue uím verdadeiro aconte- 
ento “no. nosso meio artístico, tanto pelo il- 
lustre personagem retratado, como pelo artista. 
que o pintou, 


Loso SataaDo 


Ao sr. conde d'Axila, dignissimo presidente da: 
Comissão. Municipal” de Lisboa, cumpre-nos. 
agradecer a amabilidade com que acolheu o nos 
so pedido, auctorisando a reprodueção do quadro. 
nas paginas do Ocamexte, é bem ussim do di- 
Enissimo architecto da camara sr, José Luiz M 
teiro, que, da melhor vontade, dirigiu a remoção 
do quadro, a fim de ser convenientemente pho-| 
tographado. 


age — 
LICÇÕES DE PHOTOGRAPHIA. 


inguem ignora que um clichê branqueado, 
atum banho de bichloreto de mercurio pode ser 
emnegrocido mergulhando-se no. hypposulphito 
de soda, mas para isso, será necessário quê este 
seja muto. fracó, porque aliás, em vez de se ré- 
forçar o cliché, obter-se-hia o effeito contrario. 
Afim de evitar esse inconveniente, é preferivel 
empregar o hypposulphito duplo: 

Indiquemos, para exemplo, 3,5 de hypposul: 
plito de sodá é Gis de chloteto da ouro em S00, 
&r. de agua, ou melhor ainda, afim de subir um 
pouco mais em conta ao amador da arte de pho- 
tographia substituir o chloreto de ouro pelo azo- 
tato ou acetato de chumbo. 

A" solução do acetato ou azotato, juntemos 
a solução concentrada de Iypposulphito de soda 
até gedissolo jo do precipitado, que, principio, 
se forma, e conserve-se O preparado ào abrigo 
da luz. Rs q 

Para uzar, deve-se diluir, previamente com a 
agua, à solução acima indicáda. 


AOS SRS, ASSIGNANTES 

Ao terminar com este numero o 36.º 

vol. do Ocemexte, enviamos as Boas 

festas aos nossos assignantes, e espe- 

tando que nos continuarão a coudjuvar na 

missão que ha 26 anhos nos impozemos, 
enviamos os nossos agradecimentos. 


A Empresa, 


AVISO 


Com este numero é distribuido  gra- 
a todos Os srs. assignantes o frontes- 
picio, indice e capa de papel do presente 
vol. E! tambem gratis para os srs. assi- 
gnantes o Supplemento Brinde; Retrato; 
de S. M. El Rei D. Carlos 1, copia de um 
quadro de Velloso Salgado. e 

O supplemento avulso custa co réis é 
com a numero, 320 réis. 


ass O OCCIDENTE 


PALACIO REAL DE VILLA VIÇOSA 


jenrique Bastos — Grão dos hosplaes ANTONIO DO COUTO —ALFAYATE 


DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 


“Exame endoscopico da urelhra « bezi 
nr odeia e urina de cada tm dos rins 


Magnífico sortimento de fazendas 


CONSULTAS | ima! Za 2 ro da tra maciomes é estrangeiras 
LISBOA — Largo da Anunciada, 9— LISBOA 
Palco InEmalionale E HMEtao E MR do Alecrim, 44, 4.º (4 Po Lua de Cones) 
Patiss m | Alfredo Rebello 
53, Avenida da Liberdade, 53 — LISBOA 


CIRURGIÃO DENTISTA 


cola Medico-Clrurgica de Lisbon 
elçondon Entrseçõs di 


BROAS 
Fabrico em broas de milho, especie e as famosas broas à Castelar 


Grande variedade em artigos de Pastellaria, confeitaria e conservaria, 
numero de objectos. 


Tm freada Mina da 


ndo alguns de verdadeira | 


ent ente de chá, café 


ovidade. 


chocolate f 
— Guilherme da Silva Spratley & G. 
* PERLITZ SCHOOL li 


LINGUAS VIVAS FUNDADA EM go 


| 
| 
v | 
Elio prio por prsteoras ssiragurne so UE | PELA AM ACIARCOBLEZ 


Photographia Central | ENS Saad 
FRAGA Successor de MARTINEZ CASPICIDA CORT) 


Photographias em todos os generos e tamanhos, desde miniaturas até o 
tamanho natural— a metros de altura 


PROCESSOS OS MAIS MODERNOS 
Encarrega-se de todo e qualquer trabalho fora do atelier 


66, R. de Serpa Pinto, 664, L. da Abegoaria, 4 
= Lisos — 


SERTORIO A. 5. CORTE REAL 


SOLICITADOR ENCARTADO E 
Pora 
o DADE D'EBTA CASA 
LISBOA— Rua dos Retrozeiros, 149, 2.º Numero á entrega 150 réis 


